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que, usando da facécia, dos piques^ 
e das chocarrices, armas que joga em 
perfeição, queaíUrrejahabilmente, cos
tuma suhir-se, segundo ehe, airosamen*  
te, de qualquer interpeliação -ou acr 
cusação no parlamento.

Se o dia 22 lhe tivesse dado bons 
humores, o lmàonão faltaria, e o paiz 
teria tio presenciar mais na immoraliê 
dade, mais Uni escandalo, mais ua tor
peza, na resposta do trahucario da 
serra Moretia, do falso presbyteró, do 
tratícante das bulias.

O snr- der vis, essa sununidade go
vernamental irfcõmpafavcl, a quem 
Deos. ainda assitn-, não dotou dè tão 
puuoa vergoulia, appareceu no seu 
posto, é confessando deánte do gran
de estadista, que não podia responder 
naquelle momento a todos os pon
tos da interpellação, este não téve 
duvida em lidos indicar, para que o 
ministro da Marinha se habilitasse me
lhor a réspGnder-lhe.

Os pontos referidos são dez, e 
versão sobre os negocies «TAngola , 
eil-os .•

1. ’ o Se o governo ja sUbjeilou á 
saneção das cortes os âctos com for
ça de lei, arbitrariamente adoptados 
pelo vibcondedo Pinheiro ?«

2. " « Não se tendo subjeitado.
qual o motivo? o , ■

3.  r. Se julga irreprehénsivei e le*
gal o comportamento de qualquer go- ’ 
vernader geral , ou aulhbridade no ul
tramar, que por si, ou pélas agentes 
promover , ou consentir que Sé promo
va subscripção pecuniária, entre os 
seus administrados, applicshdqza usos 
proprios o producto de Ul subseri- 
pção ? ' ■ mi?. ■ ' . , > <

4. ’ « Se o goVctno approvou o 
reconheceu o governo provisorió ille- 
galmente nomeado pelo ' visconde 
do Pinheird pára-governar a província, 
durante a stia atlsencia.

5.  « Se tem conhecimento d‘uma 
carregação de eschivos, a bordo de 
navios dó governo, sahidos de Angola 
para S, Thómé?

*

G.’ «Se tem conhecimento de ha
ver sido retirado o retrato <Jo sr. D. 
João VI. das sâlas db paiacio do go
verno , pàra lhe ser substituído o do 
visconde dó Pinheiro ?

7.? Se lehi CuHhecimento do mo-

BRAÓA 2 DEMARCO

Á cA(y.iRÃ dos dignos pares, devia ! 
. „fVr f sessão interessautissiimi^ i 
iip <lta, 22 ,,d.q passado: era nesse dia 

que o snr. condq de Thomar tinha 
<(e • lazer aSf interpellações aos snrs. ; 
iniuistros vd3;- coroa, annuíiciadas : 
em outra sjes^ãp; mas os trabalhos : 
da camaragn|,ãp iieduziram-se á apr-o- J 
spntação ÓQi; prpjectos do sur. Sá da 
Bandeira,, sobre passaportes, escrava
tura, e indigenas libertos <lo ultramar.*  
—-á tippri>.vàqàv b.-tiuia proposta para 
q.ue o &nr.. cvijde de Breliandos con
tinue a .e^etícier ,p cargo de gover
nador civil deste districto, sendo tbs- 
ppnwiflo ílo Ocírçicio das íunoções de 
par: — aa.jora mento do snr. Bispo de 

rheoú- indicação dos pontos 
sobro , que tinha de versar iradas 
iqterpeHa<a5g^(jLfè|ativaa assumpto, de
pendente do ministério da marinha-

< O ÍHr^.-J^ptMgo. da'Fonseca Ma- 
*<le respornler pe

lo sr.duquçi dp íjaldanha, e prevenido 
a..tempo spj^rèí as inlerjiedações, não 
appareceu parti as ouvir, allegando 
ntotivqs , (|q ^eçviço, o que fez cons
tar a cam.afa. pelo séu collega. o sr*  
visconde - d<-, x\thoguia ; e este mi- 
ni>tip, dpcJa/audo que não, estava 
habiiitpdqog para Jjo>ponder de prom- 
p|o a 10^0$t.pp; pontos da interpella- 
ção qnç^JheQlpçava, levou o snr. con- 
de de Tlpínar a ihdicarlh’os, e acou- 
vida-lo para, que respondesse por ua 
so vez a elle#,, p^ra ocoiioiuia de tem
po.

, A sessão perdeu por consequên
cia todo o interesse, que delia se es
porava.

O snr. Rodrigo deixou de compare
cer, não, talvez, por que o serviço o 
unpedisse ; pois, por esse motivo 
nunca &. ex.’ pótle faltar ás cama- 
ras.

O snr. Rodrigo Dao trabalha, ex- 
ceptp em tempo de eleições, por que 
eiçtão é mesmo um mouro ; chega 
ale a eslafar-se.

O digno ministro do reino, faltou, 
provavelmente, porque se não achou 
n ua daíjtmliias suas horas fehaes em 

do barbaro porque são castigados off 
escravos em Angq|a , e se tem provi
denciado a tal respeito?

8.*  « Se approvou ar deinmissões 
e 'substituições dos empregados,, da
das e feitas pelo viscopde do Pinhei-, 
ro ?

t>.’ « O mesmo a respeito do gover
no provisorío inlrusoí

10- “ 1‘ inalme.níe , se approvou at 
promoções feitas, tanto pelo visconde, 
como {>e1o governo provisório.

i , Q snr. Jcrvis foi estudar, e me-' 
drtar a resposta, o a sessão levantou- 
se ás 4 da tarde.

■ív

f r. . «. .f ■- ‘ ■
No dia 27 do passado foi, «otuo 

j? dissemo», o «aniversario do.fallec 
mento do nosso bom amigo «patrício 
o rx."* sr. D. JerOiiimo José da Qjs. 
tà Kclréllò,” ÍJispo do Porto. O dobre 
dos sinos, na Cathedral, Cármo,Con- 
gregadós, Remédios, e B<*in  Jesus dó 
Monte, anntmciarain-uos que iVâqaeflt 
lia fazia uni anno que a sua ahn.n 

subira á mansão dos justos. .
No jSaqcluario <lo, Bom Jesuz do Mon 

te celebraram-se ofíicios fúnebres t 
missas'*,  nos 'Congregados ouve missa « 
responsos, a qué assistiu a família d 
eminente prelado, de saudosa memória, 
para o Porto, onde exerceu di-na' 
mente as altas funcçõos do episco 
jmdo, e par*  os serts patrícios, qit, 
sempiUi agasalhara * e muito protegera

Disseram-se missas tambem por 
sua alma na Cathedral, eegrejas dos He. 
médio» e S. G.onçalo ; deslrjbuiram-se 
esmolas aos estabelecimentos pios, de*-  

| ta cidade, presos e outros pobres, tu
do por ordem, cá custa de «eu:

■ ex.“** Irmãos.

Na séssão da camara dos lords 
de 8 de Fevereiro fez lord Panmura, 
o: novo ministro da guerra ó seguin
te- discurso :

Depois, das observações apresen
tadas a vv. s?’ pelo nobre lord (lord 
Alãhnesbury) que acaba de se assen
tir, é-me imposaivél nãv dizer algu- -



mas palavras. Çqpçordo com o nobre 
lord em que ninguém deve acceitar 
utrm itrncção ã*  qúe anda ligada gran
de responsabilidade, sem d^r conta ao 
publico dos motivos peíos quaes a ac- 
ceitou. Estou convencido da grande ‘ 
responsabilidade que impõem as i 
funcçòes quo temei. Sei que o pttblr- I 
co teve os olhos fixados neste minister | 
rio mais do que em nenhum outro, I 
e receei encarregar-me fielle ate’ que ; 
se julgou quea minha experiencia da i 
administração militar podia ser irtil ao , 
paiz e a’ coroa. i

.Sei, corno disse o nobre condo, 
que não só as vistas da Inglaterra, mas 
de toda a Europa estão voltadas pa- : 
ra o ministério que accekei. Espero 
o apoio do primeiro ministro para a 
minha administraçiio, ,e espero que el- 
le partilhara’ a responsabilidade delia, 
distou persuadido de que ha muito 
a fazer, muitas reformas a fazer, o1 b 
mais depressa possível, porem não jul
go conveniente expor hoje quaes, são 
éstas reforihás, irem ate’ que ppiito.. 
em que ordem, e em que tempo 
me propbnho ©frtprtehende-iãs. Espero, 
o concurso de um nobre lord da óp- 
,posição (o -conde Elleuboronglij uni 
dos oradores mais eloquentes desta 
-camara. Tem unià granfiplexperjçnçia. 
e dirigiu grandes combinações tnipla- 
-res. .L° sm» ./* ’•*

Espero pelo nitenos na minha adn 
minis-traçaõ nãó nbmèaf para ’bfii ém- 
prego senão aquelle quó èu jillgaf Ca
paz de o desempenhar. '

Mylords, se oa administração da 
guerra estou reduzido a fazer cousas 
que sendo-mé penosas, são úteis ão 
bem publico,espero não faltar ao meu 
dever e a ter a força de o desempe. 
nhar e de Ihé sacrificar os ineus,sen,li- 
mentos pessoaes.

O que posso, acrescentar e- que 
farei todo o possível .para pôr o rijais 
breve que sejç possa em uma situaçãok 
conveniente a situação militar dq paiz. 
Mas contb que nâb esperarão muito 
de mim. Entro nas funcçõés publicas 
com seis annos de experiencia da ad
ministração da guerra, e aque’]a qqe 
pude adquirir durapte doze, a,)mos de 
serviço como official de regim-epto.

Associo-me de todo « coração ao 
elogio que o nobre,conde fez do exer-i 
cito inglez , e aproveito esta occasií^o 
para dizer que sejaín’quaes forem ds de
feitos da nossa organisação militar , etn 
geral, a dos tíossos regimentos é’ a me
lhor qíre ha. j _ 
nisação' régimental"está bem estabele
cida e quasi perfeita.

Depois destas observações e con
tando com a benevolencia que vossas 
ss.” mostram sempre aquelles que que- 
rom fazer o seu dever, julgo poder 
pedirá opinião exterioraquclla pacion-"■ ante da sua viçtima 
cia que e’necessária a um homem en- 
carregado da immensa responsabilida
de que èu tomei. Mylords, se eu me 
julgar sém forças para tamanho epear- 
go , àccrèdrtái que o confessarei sin. 
ceramente e que dei,xarei a mais ha- 
bêis mãos uma posição qúe eu não 
poderia occupar mais tempo som pre-» 
judicar o bem publico.

CORRESPONBENCIAS.

Guimarães 26 dc Fevereiro

Sr. Redaclor-

Julgo quo a nossa orga- seu direitp, e.susten^r a sua gapsá,e

Na minha anterior correspondên
cia relaiéí os factos acontecidos até o 
dia 12 do mez do Fevereiro , e por el- 
les se conhece, que por urna decisão 
dos facultativos, ficou o ex.n" Gaspar 
Leite incõmmuiHcavel a todas as pes
soas, qne não fossem aquellas . que 
na mesma correspondência se dizia ! 
porem os factos que depois aconte
ceram 'desmentiram a decisão, porque 
as únicas pessoas -a qne se impunha 
a nrcoinrnunicabilidade eram o snr. dou
tor Faria Rego, e as pessoas que tinham 
convivido e eram da amisadedaquelle 
cavalheiro.

No dia 12, o snr. Faria Rego, co
mo afilhado, amigo e procurador d’a- 
quelle cavalheiro, requereu novo exa
me. para se averiguar se aquelle estado 
dq isolamento, a que tinha sido cob- 

; dgmnado,. era prejudicial á saude e vi, 
! dft^dq seu padrinho ; e foi este reque
rimento deferido, marcando-se o dia 
• Ig. Antes de se proceder a exame o 
;ex.“” Gaspar Leite pediu sua afilhada., 
e a egte pedido se lhe respondeu — 

'dando-lhe a noticia da morte de sua 
espoja =s noticia que o aterrou a pon
to, de. ficar sem sentidos; e tornado a 

jsi,exclamou cheio de dqr « matem-me, 
quero -nçorji-ernem delia, pelo menos, 
me deixaram despedir» ,

O drama qstava bem x^oidbinAdo; 
O pafocho foi cnaTnãdó para o "confes
sar; o paroeho appareceu e entrou na 
casa, sem ordem do juiz , e dizendo- 
se ao dito paroeho, que o cavalheiro 
linfia pedido confissão, ficou desde lo
go conhecendo que/tudo era. falso, e 
ató porqpè as criadas«stavam em con-t 
tradicção uma com. a outra ; comtudo 
a oonfisrão. teve logar, e acabada ella, 
è quando o paroeho sahia, foi este 
instado pelo padre Martinho, capellão 
do {Ltipital., para, qu© tornasse a pn- 
trar, -e. prpmove^sp a reconciliação do 
cavalheiiocom seu sobrinho, o que o 
paroeho fez ; porem.a primeira respos
ta qtre obteve foi o silencio da indigna- 
ção, e depois de muitolnstado, a ,res- 
posla . d^ ipd.ifi’ereelismo •— o que qui- 
zergm rn>pò up

, Depois do.meio dia teve logar o 
exagij?-.. a que n^o> fqi. admittido o sr. 
Faj.iíi,,Jlqgg., mas foi .adipit.tifiò o so- 
brmfiq que. a élle asgislju , isto é : — a 
parle foi repulsada de poder ailegar o 

uma terceira pessoa que não tinha par
te no processo, e que pra aeçusado 
de ter seu thio em cárcere privado, 
foi admitlida -o defensor dooífendi- 

: da não foi ouvido no, acle do exame, 
e o homéirr aborrecido appareceu de»

O sr, Faria Rego, requerendo que 
os peritos declarassem se aquelle esta
do’de isolamento erà perigoso á saude 
e vida de .cavalheiro, requereu mais 
que no caso de resposta negativa, der 
clarassem quanto tempo devia durar 
esse estado d’isolamento, para os peri
tos decidirem sobre a monomania. do 
odio o indisposição do thio para com 

o defensor dô-offendb

o sobrinho. Ós peritos, porque o ca
valheiro declarou que nada lhe faltava, 
que estava em liberdade , e que só 
queria morrer pela falta de sua mulher, 
mataram a monomania, e decidiraiu 
que estava melhor, que devia ser 
conservado no mesmo estado de 
isolamento, appendendo , porem , 
mais o sobrinho. Cústa isto a acredi
tar, mas o facto é verdadeiro.

O snr. Faria Rego , que estava em 
uma sala da casa do mesmo ex.ra° Gaspar 
Leite, quando otivio os peritos dar 
esta decisão, intendeu, que se o 
sobrinho foi admiltido, o inimigo do 
cavalheiro, como tal laxado de mono- 
vnania, melhor, o seria o seu afilhado, 
o seu procurador, e amigo de tanto» 
annos: assim o requereu ,• sujeitando, 
se a lhe fallar na presença do liies. 
mo juiz, porem seu requerimento 
foi indeferido; os peritos intenderam 
qúe a presença do snr Faria 
Rego, no quarto do cavalheiro, im
portava o flagello da cholera-morbus, 
que podia malar este, ou, pelo ménos; 
intenderam que ® enredo acabava com 
a sua presença; e então declararam que 
só paâsados 15 dias é qué podiam 
decidir se a presença do mesmo con
vinha, ou não, em relaçaõ á saude do 
doente. Os 15 dias talvez fossem ós què 
se calculassem como termo da vida 
do cavalheiro, ou os preeizos para as 
exigências do sobrinho. *

E’ notável ua; circurnstancià; o 
snr. Albuquerque negou o facto do 
cavalheiro, no primeiro examb; pedir 
o snr. Faria Rego para o seu lado, 
desmentindo o juiz que o alsevOrou, e 
que depois reconsiderando, secollocou 
no.estado de duvida; e mais notávele' 
que requerendo o snr. Faria Rego—*que A’ 
este facto fosse perguntado ao cava
lheiro, seu requerimento1 fosse indefe
rido. ‘

Está pois o1 ex;^’ Gaspar Leite 
iucomrnunicavel coni todàte aspessoas, 
que não sejam do bando” do sobrhiho, 
porque todas estaB-<ahi'-‘eátrírm qíian- 
do e como querem, centra a decisão 
do exame. *■  1 1 ■

A casa -do ex.^*'  Ghs-psr Leite 
apresenta o aspecto d*dei  ’^>raça;; ua 
sentinella esta’ ao sert qúarttj; outra 
esta’ a’ -porta da rua; e qiokcías ar
mados vigiam a casa de fioite.

Ja’ se tentou o desfecho do dra- 
mag muitos cavalheiros foram intro
duzidos no quarto dlof-eá?/” Gaspar 
Leite para'serem testemunhas d'um’tes- 
tamento nuncupalivog mai$‘esst‘s cava
lheiros ainda tiveram1 lídnrai é! se re
tiraram, e tal testamento nãó teve 
logar; inas a' entrada destes no quar
to do cavalheiro não prjecedet.jiovo 
exame, que declarasse; ==* J-pòdia -esta 
ser concedida.

O snr. Faria Rego recorreu pa
ra o tribunal da relação d® PoHO de 
tão insolilo e inaudito procedimento. 
Aguardamos a sua decizão. E repe. 
timos, outra vez ; — istó pralilca-se nes
te século, no anno de 1855, no tempo 
da chamada rerjenerfíçriQ; mas de cer
to se não praticaria, no reinado do Se
nhor D. Pedro 1.*

Digne-se, snr. redactor, inserir, 
mais estas linhas, no seu acreditádo 
jornal.

Soa
■ ■- ■ ■ .' ' ■ ■



Reunião.— Ante-lmntem reuniram-se as 
Juntás de parochia, desta cidade, coma cama
ra è administrador do concelho, para combi
narem no quantitativo, que cada urna das Ir
mandades pode, dar para a sopa dos pobres.

* Não sabemos o resultado, mas desconfiamos, 
que as medidas que se atidão tomando a tal 
respeito ficarão em pcrspectiva.

Pobres. — O numero dos da freguezia de 
Ss Tltiago da Cividade, em cireumstancias i 
de receber o pão e caldo, da commissão de 
caridade, excede a 190; e esta é a freguezia 
mais pequena dc Braga. Calcule-se por aqui a 
necessidade dc soccorros do publico, e de di
ligencias da aticloridade, para promover a su
bsistência dos seus administrados, que estão 
na miséria.

fíenefitcnçia.— O sr. Antonio Lopes Mon
teiro, ourives, e proprietário, desta cidtrde, esta | 
dando cada dia, nesta crise de fonte, umas 100 i 
tigelas de caldo aos pobres, que concorrem ao • 
portal da sua quinta, cm S. Marlinbo do Du- ! 
me. O sr. Lopes Monteiro merece muitos lou
vores por este acto de caridade.

(Tm pedido repetido. — Os telhados da ar
cada de campo de Sant’Anna carecem de 
concerto. Pedimos novamente á ilh®’ camara 
lli*o  mande fazer, para que a arcada sirva d’a- 
brigo á gentd que alli se recolhe de dia e de 
noite, fugindo da chuva. Já nutra vez disse- 
nwr, e agora repelimos, que aquelle concerto 
é de necessidade publica, alem de pequeno e 
pouco dtspehdioso.

Crusados Nàvos. — Terça feira despacharam- 
se, na alfândega do Porto, para Inglaterra, 15 
cqutas de reis, desta moeda!!!

Joriiaes'.— Recebemos o n.‘ 145 
C seguintes até 151 da Ilha, Jorna! de 
1’onla Delgada, e o n.*  431 e seguin- 

H tés até 43G de Corfeio Michaelenie, 
jççnal da mesma cidade.

Jórnal da Associação Industrial 
Portuense. *— Recebemos o n.’ 12, do 
3-‘ anno da sua publicação.

A Bihliotheca Luzilana. Rece
be mos também o n." 4, deste jornal, 
Archivo, administrativo, agrícola, e in- 
dustrial./ '

Atalaia Catholica. — Publicou-se o n.’ 40, 
deste jorrial 'religioso, desta cidade,

Historia da Guerra do Oriente. — Acham- 
se publicadas ma is duas folhas desta interes
sante obra, dosr. Mendes Leal Júnior.— Che- 
ga já a' pag. 915.
, . Concurso.—• Está a concurso, até 21 d’A- 
liril, a cadeira d’ensino primário, de Cabeçu
dos, neste districto administrativo.

FaUeciihenlo. Domingo á noite falle- 
ceu, no Porto, o sr. Juiz da Relação — Cae
tano da Silva Amaral. Succumbiu a uma apo- 
plcxia fulminante, que o atacou em casa da 
ex.”1* viuva do sr.' brigadeiro .1. P. Cardoso , 
ria rua de Santo Antonio, onde o illustre fi
nado Juiz costumava ir passar as noites.

Animacs e ftycleus. — O numero de to- 
*dos os animaes, conhecidos e descriptos em

* 1838, andava por 34:200:— e como depois 
se teem feito novas descobertas d'esles seres 
animados, principalmente nos últimos domi- 
nlos do reino eoologico, não é sem funda- 
méntò qué por agora se vè elevar o numero 
de tridos os animacs conhecidos a 34,500 es
pecies, assim da'terra «orno das aguas.

li quanto aos vegétaes conhecidos, acha- 
vam-se descriptas 35,000 especies botanicas em 
1,84-5:— especies estas, cujo numero deve hoje; 
por som duvida, ascendera 100,000 pelo menos. 
'— Decandolle reputa andarem por 120,000 
os vegetaes todos, da superfície da terra e do 
seio das aguas: — e fíocmcr eleva este numero 
a 300,000, em quanto Endlicher apenas o faz 
subir a 250,000 especies.-— Só no «hervario» 
dê Dilessért, o typo magrstoso de todos os 
hervarios conhecidos, estão dcscriptas 88,000 
especies de plantas scceas.

Emancipação Medica. — Vai inslaurarse 
na Ilispanha, com este titulo, uma grande as
sociação de médicos, cirurgiões e pharmaceu- 
ticos, para assegurarem a sua protecção mutua 
nos dictos 3 ramos da arte dc curar.

Lê-se no Porto ê Carta.
Vm pedido satisfeito.— Uma dama ingleza 

escreveu a um official prisioneiro em Sebasio- 
pol , pedindo-lhe que quando o principe Mens- 
chikoff fosse prisioneiro , que lhe mandasse um 
botão do casaco d’elle. As cartas dos prisio
neiros, segundo o cCstame, foram entregues 
por um parlamenlario, e lidas pelo principe 
antes d’entregues aos prisioneiros. O principe 
quando chegou ao pedido do botão , cortou 
logo um do casaco, e o entregou ao parkmen- 
tario encarregado «las respóÃas , rogando-lhe 
que o'enviasse á dama , dizendo que não con
tava ser feito prisioneiro tão depressa-, e para 
não fazer esperar uma dama por;causa tão sim
ples, que com muito praz.ef lhe enviava o que 
ella tanto parecia desejar.

Noticias do Paquete
As folhas Inglezas que hoje se receberam 

chegão a 17 de Fevereiro.
O Times publica os seguintes despachos:
Variz 1'6 de Fevereiro.
Corre aqui que um tractado entre a 

França e a Prussia será assignado amanhã.
As cartas que aqui se receberam de Cons

tantinopla, com data de 5, dizem que as tro
pas Francezas aolualmente em Constantinopla 
tinhão recebido ordem de partir immediata- 
mente para a Criméa. O commandaute .naval 
requisitou todos os transportes ancorados no 
Bosforo para as levarem.

A Princeza Real, que deVia desembarcar 
um regimento em Constantinopla, recebeu or
dem de ir para Balaclava.

Berlim 16 de Fevereiro.
Em data de 8 de Fevereiro o principe 

Mensehikoff informa o seu Governo de que 
não linha havido mudança ria situação das 
cousas deante de Sebastopoi. Os desertores 
contãvãõ que os Franeezes fpzião o serviço 
em algumas das trincheiras Inglezas, em con
sequência das grandes perdas seffridas por 
estes.

r- •(>
4 ’ ' ’ ■ *

Bruxellas 16 de Fevereiro.
Fizerão-se hoje interpellações nás cama- 

ras a respeito da neutralidade da Bélgica.
A resposta ministerial foi que a Bélgica 

se conservaria neutral em virtude dos tracta- 
dos de 1833.

(P. dos Pobres?)

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Folhas até 19:

Sir James Graham annuhciôu rio parla
mento inglez que na próxima primavera es
tariam no Báltico cem vapores franeezes, e 
cem inglezes, e que o governo lembrara ao 
almirante Lyons a vantagem -que havia de des
truir Odessa. O almirante Dundas foi nome
ado con: manda ri te da esquadra do Báltico. 
A partida de lord líussei foi demorada por 
uma indisposição deste.

Noticias de Vienna annunciam, como pos- 
sivel uma modificação ministerial, e qne M. 
de Bruck entraria para a pasta dos estrangei
ros , o que seria signal de rompimento deffi- 
nitivo com a Rússia.

As noticias da Criméa pnr via russa são 
de 8. O principe Mensehikoff diz que nenhu
ma mndança se tem operado.

No dia 1.’ os russos atacaram os irigls-- 
zeí dò lado de Techernaia. Os tugkies, sus. 

tentados por ufiia brigaria franceza, repellí- 
ram os russos.

Os inglezes são retirados das linhas <1o 
sitio de Sebastopoi para formarrtn com as guar
das francezas a reserva em Balaklava.

Dizeín de Vienna em 15 que vai aTli ha
ver um congresso formal. A França envia riria 
ministro especial. No dia 4 o rei de Nápoles 
reunio o conselho para deliberar sobre a união 
ao tractado eoncluido eritre a Turquia e as po
tências occidentaes-

O ministro Russo coride OdoffpaTliu coift 
a sua chancelaria para Caserla.

Do Correio de Marselha copiamos a Seguin
te carta, escripta èm Constantinopla «om data 
do 1.*  de Fevereiro , e trazida pelo vapor Cnr- 
melo «pie chegou no dia 10:

« Acaba de chegar grande número defe
ridos, e enfermos procedentes da Criméa. Fe- 
liztncnte não estava desprovida a intendência, 
e os hospitaes aqui instalados são bastantes pa
ra todas as eventualidades. As tropas france
zas reunidas em Davoud-Bajá , fóra dos muros 
de Constantinopla, sobem a dez mil hoínéns-.

« Pertencem aos depositos das antigas di
visões que se achairi actualmente na Criméa, ao 
corpo de cavallaria qúe tomou quartéis d'in vérno 
na Romelia , á nona divisão que não está ainda 
completa, e a destacamentos da guarda imperial. 
A presença destas tropas, o pessâat das inten
dências, os hospitaes, e demais serviços do 
exercito , dão a Constantinopla o aspecto de ua 
guarnição de França.

O governo ottomanó não cessa de limpar 
suas administrações. Ha aqui novas mudanças 
no pessoal do mesmo palacio imperial. .Diz-se 
que Selim-Bey, Ferid-Effendi, Sautez-Effendt, 
e não sei que outros camaristas, ou secretários 
do Sultão deixaram de pertencer á casa impe
rial. A causa destas medidas deve ter sidõ 
alguma cousa grave. Mais tarde, talvez, nos 
será revelada.

Vehmet-Vaci-Bacha, o segundo general da 
divisão, que o antigo Kosrew-Bacha havia fei
to nomear em Constantinopla nos prtAieiros 
dias da reforma, diz-se que vai marchar para 
Kàrs « Erzeroun, por Ver sido nomeado gene
ral em ■ chefe do exercito da Anatolia. O ex- 
grari Vtsir Mehmed Bachá, cuja presença e 
bons conselhos foram tão úteis rias delibera
ções do Diyan, parece ser nomeado general 
eih chefe do exercito de Romelia, ou gover
nador civil e militar de Bagdag, de Cujo 
cargo será tirado Meh-ined-Resehid-Bachá.

O barão Bruck , internuncio d’Áustria , 
será substituído por M. Kletz, o qual tera si
do pôr duas ou tres vezes encarregado 
interinamente de negócios em Constantinopla. 
O barão de Bruck era geralmente cperido, 
e estimado em Constantinopla.

(P. « Carla?)

Folhas até 19, tanto pelo paquete como 
pelo correio.

Na cantara doscornmuns M. Roebuck pro
poz que se nomeasse o comité encarregado dè 
proceder a uma sindicância sobra o modo poé 
que tem sido conduzida a guerra-.

Lord Palmerstota combateu a proposta di
zendo que o governo procederia a todas as in
vestigações que se poderiam esperar do comi
té proposto, dizendo qué se mandaria uma 
commissão ao theatro da guerra para reorga- 
nisar o commissariado , e fazer todas as dili
gencias necessárias ao estado sanitario do ex
ercito inglez.—qUe se estabeleceria um hospi
tal em Smirna , e que se tomariam medidas 
para que o exercito britânico possa abrir a 
próxima campanha consideravelmente reforça
do.

Lord Palmerstan accrescentou — que a 
Áustria tem a firme esperança de que a Rús
sia consentirá em Uma paz honrosa, e annun- 
ciou que lord John Russél tomaria parle nas 
conferencias de Vienna. Mas em lodo- o caso 
— disse elle— as potências alliadas estarão 
promptas a proseguir a guerra com vigor. Mr. 
Roebuck presistiu na utilidade da sua moção.

A camara dos communs votou 15 mil- 
Ihões de libras esterlinas pjra a marinha, 
O «Jornal de S. Pelersburgo» publica o ma-

t



uife.-jo imperial de, 10 de Fevereiro. p .Çsjr I 
diz. no áitimTèSto ’ qne ‘se estorça :i dcílen.lrr 
sem v.omtMUe os direitos do.s c.liiistãos do 0; i- 
rufe, e que por issó. está tliqio.slo. a. acquio.seer 
as propostas de (paz.; inils diie tptetvmki ;m- . 
nçn estafas lonas igleii.-avas q.i.-e lein <|c Dctis, ' 
para fazer T.izer 'frente' aos piá-parati vos . i qi- 
migós:; qí'd:ua coníiumío na Gniça Divina c . 
lio amor dos seus súbditos, a orgnujsíteão se- ' 
gtíndo tíoi regulamento -cpeeial, de loja a ■ 
milieia dó im jeito.

O 1'im'S- juiblava os seguintes dfls|aeíios4 i 
" Willlia lá de Fevereirp.

« Não s‘u> simples coidçrenria.s que aqui ji 
tlevrin ter lugar, tnas sitn um conqresso pj- 
guiar.

■<< A Fiança envia mu repreieiita.ute es
pecial.

« \ Vi tfíÃ de Vienua annuncia que ps>in- 
'glezes d«tX3i:i as lúdias -de sitio diante de Se- 
'ba .lopol, u que Tortúarã.».tstui. a guarda djau- 
cera a reserva de Halaklnva.»

Nápoles 5 de Fevereiro, ;
» A á deste mez o rei presidiu a ur.i eon- 

'scllio rte gabinete, cm que se deliberou sobro 
a tuiião d<i góy erm» napolitano. ao tracludo 
entre irs pôlencias weidentaes e-- Turquia. 
'() ministro da Rússia conde Orloif, saliiu .de 
'Nápoles com a sua elianeellaria , rpara C,a»erta.«

l ana carta de Sebaslopol datada do 1." de 
Fevereifo , diz qne o.s dois priimii.es tiubam • 
rliegado á . pes< a na vespma. Dá iicula d’<un j 
Mgmaisó Miiqtic dtis russos quo Iç-vc lugar na- ■ 
rpielia. imite eur que o.s aliados experimentaram 
nlguinas' perdás entre mortos , feridos e |» ij- 
'imciros. Os rtiísos ' li veram perdas considera
reis cabsadãs pelos tiros <lc metralha. .Dtfia- 
se que os russos tinham recebido um reforço 
di: la.0110 homens. O tempo eslava bmn, 
havia tievu nas aíutras.

;/?. Turtuu;.

. Ihtlchiii lliçlcijra[iltico.
Vsriz tí) <le lt'verciró de tnunb.í.
Eis «5 inttn•.ias du -Oi itmte que ésta rnijnl 

_publiezi o Moniu.r ;
Peta 8 tio Fevereiro.
O .tempo perm.-meee bello. (5 veulo, que ‘ 

-sopra .do sul, faz. chegar a Constaminifpkr to- 
dos <ismavios que os ventos éorUrarios 'Feli- 

zubão k.t entrada d<« PardancHus.
Coustaminopía 8.

. As»noticias ■ da -CriBiea são-nmilo shtfefá*  
ctorias. -

nfortio Pereira de Araújo Peixoto, I 
Asna mulher R. 'Afcanja Míqtrefiha- 
da Costa e Vasconcellos, seus filhos, e 
sobrinho Matióêl Antouie Vierra de j 
Carvalho e Vasconcellos, não podendo
por motivo de satíiTe agradecer pessoal
mente, como dezejavão, aos 
e es.^sffrs; e srff.*’, que os cum- 
primentarão nós dias ’15—- l(j — o Í7. 
do corrente, por qcèaziÃo da morte 
de sett sobrinho, primo, o irmão 
Bei-nardo Antouio Vieira de Carvalho 
Cunha « Vasconcellos; bem «omo 
aquejes que íacompa-nharão o cada- 
vor, e assistiram aos ofiicies desepul 
tura tio. ultimo dia, fia Igreja de S. 
João do Souto, -pedém desculpa de o 
fazerem pór cite meio, e aqui lhes 
protestão o mais vivo, e mais siuce- 
ro agradecimento.

Os. trabalhos do cèrew estão qtiast tei niina- 
dos. A ciira dos rèíhrçbs recebidos pelo itit- 
ntigo letn sido unti wcayerada.

Varna IX.'
, Ismuil'Hadi.á dispr>e-sc a partir por seu 
turno para a Cvimea , com tropas oHoinanns. 
Os /(usso» Xeblartpu em vão inquietar o.s alli- 
ados em Eupatoria, Os turcos forliíieum cada 
dia mais a sua po.sieiêo.
.' .. aMursellia lb á. tardv. . '

As ultimas cartas recebidas Hã JCrinvBa 
confirmao que os Russos levantarão uma segun- 
dw fliolia de tlelez.a com fossos ■guarnecidos de 
palisiiíHl.is, e tem constrttidb nuníerosas ninai 
nas alturas ale ínkermanii.

.Os alliados vão recomeçar c prosegViir a 
lódo o custo ó bomlwrdeSfiiicislo. Jts]a‘Mva-se 
uiua Itntaíha para o dia 24).
. r Em Eiupatoria, que leni sido fortifilxidn, 
yonlava-se. lambem cum um ataque que <> ge- 
neral Osten-Sacken á fronte de fQjimtO rug- 
sqs .Centura poetna e cx<‘rcilo t urco, ainda iti* * 
k-ompleto, mas bem entrincheirado. Aeli«o-re 
em Eupatoria 8 jOOO hemens de tropas «Ilíadas.
< . - P. dos Pobreh] ■

'Ott jornaes, que hoje recebemos mada tra- 
sem denotável , da nacão visinha , alem da 
(Jescoberta d ua uova conspiração carlhla em 
Yalladolul , por cujo motivo se íizerain algu
mas prisões, deram-se buscas, g eneonirou-se 
Vtita porção • d'armas preparadas parra a primei- 
W oceasião opportima.

NECROLOGÍO., . í
Um anrio ha, qu« o etljudio dc bronze 

da Eternidade tçm riilsdoç sfibre as virentes " 
iio:'.,s da saudade, p rij^s. nem .a< este ia: ‘d<t.- 
do o iui>r< hal-as, íiFan á foice da tuorle o

1 iiste sentimento cruel que nos tri
tura, jrçmajs esvaecera <lc nossos cora
ções : cada espaço que <> pmiteifo tio tempo 
marira e um século qne deslisa ^arra quem sol- 
Ire, mas o seutimenlo é eterno,

('dia 27 de Fevereiro é para nós um 
d:ia de ipêziHlo buiu», (piando elle siutge, a 
sombra <lo .turtgu qus pçrdftmos anuvia o 
m.sm coração, .pede 4i«>A prec» para Deos, e 
vai descatjçar no seu -leito dc luvi le. Alli tu- 
•?° e.<’'rrllid-,a ihcara. o se»[>4ro, a mitra, o - 
| i)br<; iamiptp <m o rico alaasltrdo, tudo <: o 
mesmo pú ! I só. j> justo se dilferença no logar 
que a virSzide lhe (omprou. Mas metn assim 
o cliristuo deixa d’orar a Deos pcl <s almas dos 
seus litiados; ;»s ata1».ias da morte grilão dos 
-cus eauipam-11-ios.iiá Casbedral, eno Carmo : c 
:n> dom Jesus se celebrão missas pela alma 
diim ímado, Nos Congregados uma família 
c amigos cur'ados ante o altar- assistem ao 
sacnir.tíic im uieuto que o rarcremlo Abbade 
de Crespos iTierece pelo seu amigo e patente : 
as preces dag virgens dc .convento dos R«- 
médios sabiodó íos rewe lábios vim xlaposi- 
lar-sè ainda tquenles nas ninos dos aqjos.para se
rem oíferccidas a Deos ! FOs con ventos pobcet, os 
inválidos xle S» José, e os encarcerados bem 
dizem a mão bemfertora que Ibes mata a íb 
nre. k que o sentimento dhristão sc tinha 
casado com a saudade d’irmãos !!! 1 E7 que : 
nesse dki laxia-tmi anno que tinha voado pa
ra Deos a alnin do ex."*  sr. iBispo do Torto, 
d'esse Prelcdo Jyittoso. que em crises tão mie- 
HndroRiih regeu," com mai<Tr -zelo e prudência, 
a diocese mais drflrcii dc 1’oittigal. Viveu 
como sim heróê’<là igreja, e morreu como -um 
seu iunoceitle ídho 11 Ecguemos’ a sandãde 
que e a lent^ ntais Jbrie que‘Hol-o aproxima 
do coração..! 1:^ ■ -

2?. J. S. M. P.

I?

;M£-hg Ml

, AGRA-REGIÁIENTO

jaa^ai^y,» •

D ÁJ.iixn Márcelina <lo Sousa .-Ri bei- j
• ro. stext genro iVlanoel Clemewte j 

Salgado -Carneiro % e íifhas , não poden
do pesso.Intento agradecer a todos os

, snrs. que Mies lizerão a honra do os 
: cumprimentar, aíOmpáidiar• > e assistir 

ao ebíerraínentó de.jseu pressagio t»ari- 
dOjfpai, & sogro, José Ribeiro dc Sou
za, o fazem por este modo votando 
a Xódoá eterno agradecimento.

*
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AN.Ntj.i\ClOS
!jclo Jui/.O de Direito desta comarca 
1 de Braga e Cartorio do Escrjvaò ; 
.Maia, se tem de proceder, no dia í 
do proximo' seguinte tueZ dé Marro, 
por t o barras da jnanhã, a’ porta do 
tribunal aonde se codtim&ó fazbr as 

arrematardes, a’arrematação dos bens 
seguintes — llna casa e aido, sita no 
lugar de Casal-mau-— <» o ciiinpo do 
pé da Igreja.; t udo sit-o na freguezia de ’ 
Gitizajjde, e piuhurados a Jose’ Fer. 
reira e inuilíor da mesma freguezia’ 
de Guizande,ui exÀchçSo que lhe 
move Jose’ Jo iqtiiín de l';N’ia. da fre. 
guesia de Feboz.a, que tudo se acha 
avaliado na quantia de — 356^ i:oo.

t

representantes do falte-

zia, enipra zarn todas' a- 
pessoas, que se per ten
dam inculcar cretlores 
do dito lalle.cidp^•apre-
séntar, dcntro de oiIoT 
dias, seus lilulos de ('re
dito e lazer valer seu 
direito, pena dc se ■ re
putarem falsamente for-’

ou papeis, sejam da na
tureza e qualidade que’ 
lorein, constitui ivos de? 
credito sobre o dito fina
do. }..... h
Antvnio Alberto de SoifâL» 
José Daniel Duarte 
[fjalháes-.

t^w
Vendem-se1 as duas quintas ãhiíeias,* 

de Santa Atina, e Barreiros,/rggqe- 
zià de Encòurados. concelho de Batr,, 

cellos, c diversos foros no niesmo corir• 
celho, e no de Prado , o ua morada' 
de casas na villa de Barcellos ; ftido 
pertencente ao ex.m' Casemiro Btír-' 
re^o Feraz Saechitte, de Aveiro’, ds 
perlendeiites podein dirigir-se a Jóao: 
Correia Machado, da casa do pcrtjí- 
g;lo, do mesmo concelho de Barcel-, 
los.
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íyp. de A. da Silva Sanlós i. , 
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